
DO NOTICIARISTA DESINCARNADO 

A sepultura não é a porta do céu, nem a passagem 
para o inferno. E' o bangalô subterrâneo das células 
cansadas — silencioso depósito do vestuário apodrecido. 

O homem não encontrará na morte mais do que 
vida e no misterioso umbral, a grande surpresa é o 
encontro de si mesmo. 

Falar, pois, de homens e de espíritos como se fossem 
expoentes de duas raças antagônicas, vale por falsa 
concepção das realidades eternas. As criaturas terrenas 
são, igualmente, Espíritos revestidos de expressões pe­
culiares ao planeta. Eis a verdade que o Cristianismo 
restaurado difundirá nos círculos da cultura religiosa. 

Quanta gente aguarda a grande transição para re­
generar costumes e renovar pensamentos? Entretanto, 
adiar a reaUzação do bem, é sempre menosprezar patri­
mônios divinos, agravando dificuldades futuras. 

O deslumbramento que invadiu as zonas de inter­
cambio entre as esferas visível e invisível, operou singu­
lares atitudes nos aprendizes novos. 

Em círculos diversos, companheiros nossos, pelo 
simples fato de haver transposto os umbrais do sepulcro, 
tão convertidos pelos que ficaram na Terra, em oráculos 
supostamente infalíveis; alguns amigos, porque encon­
traram benfeitores na zona espiritual, esquecem os ser­
viços que lhes competem no esforço comum; médiuns 
necessitados de esclarecimento são transformados em 
aemi-deuses. 

A alegria da imortalidade embriagou a muitos estu­
diosos imprevidentes. Dorme-se ao longo de trabalhos 



valiosos e urgentes, á espera ãe mundos celestiais, como 
se o orbe terrestre não integrasse a paisagem do Infi­
nito. 

E' necessário, portanto, recordar que a existencia 
humana é oportunidade preciosa no aprendizado para a 
vida eterna. Ensina-se-nos aqui, que Espíritos proteto­
res e perturbados, nobres e mesquinhos, podem ser en­
contrados nos planos visíveis e invisíveis. Cada criatura 
humana tem a sua quota de deveres e direitos, ãe com­
promissos e possibilidades. Zonas felizes e desventu­
radas permanecem nas conciencias, na multiplicidade de 
posições mentais dos Espíritos eternos. Tanto na Terra 
como no Céu, a responsabilidade é lei. 

Neste quadro ãe observações, o Consolador ê a 
escola divina destinada ao levantamento das almas. 
Urge, pois, que os discípulos se despreocupem do Espi­
ritismo dos mortos, para colocar acima ãe todas as de­
monstrações verbalisticas o Espiritismo dos vivos na 
eternidade. 

Dentro ãe cada aprendiz ha um mundo a desbravar. 
A Terra é também a grande universidade. Ninguém 

despreze a luta, o sofrimento, a dificuldade, o testemu­
nho próprio. A luz e o bem, a sabedoria e o amor, a 
compreensão e a fraternidade, o cerebro esclarecido e 
as mãos generosas, ãepenãem ão esforço pessoal, antes 
de tudo. 

O sol ilumina o mundo, a chuva fecunda a terra, 
a árvore frutifica, as aguas adoçam a aridez ão de­
serto; mas o homem deve caminhar por si mesmo. As 
maravilhas e dádivas da natureza superior não eximem 
a criatura da obrigação ãe seguir com o Cristo, para 
Deus. v 

Quanão tantos companheiros dormem esquecendo o 
serviço, ou contendem por ninharias copiando impulsos 
infantis, trago-te, leitor amigo, estas reportagens ães-
pretenciosas — lembrança humilde ãe humilde noticia­
rista ãesincarnaão. 

As experiencias relacionadas nestas páginas singe­
las, falam eloquentemente ãe nossas necessiãaães inãi-
viãuais. Não ãevemo» continuar na condição de meros 

beneficiários na Casa ãe Deus, reincidentes nas dívidas 
e falhas criminosas. A Providencia nos oferece tesouros 
imperecíveis. O Pai repartiu a herança com magnani­
midade e justiça. Não ha filhos esquecidos e todos 
somos seus filhos. 

Trazendo-te, pois, meu esforço ãesvalioso, feito ãe 
coração para corações, termino afirmando que iodas 
estas reportagens sãor reais e que, se os nomes dos 
personagens obedecem á convenção da caridade frater­
nal, aqui não ha ficções nem coincidências. Cada história 
representa um caso indiviãual no imenso arquivo das 
experiências humanas, p'ara compreensão da vida eterna. 

Pedro Leopoldo, 8 de dezembro ãe 19Jf2. 

HUMBERTO DE CAMPOS. 


